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 Ser  honestos  para  com  nós  mesmos  é  o  primeiro passo  na  direção  do  “Caminho”,  dando  significado concreto ao termo “Dō”. A filosofia oriental dentro e fora  do  contexto  do  Karatedō  é  um  caminho  de toda  uma  vida  e  não  vem  com  o  exame  de graduação  para  faixa  preta,  ao  contrario  do  que muitos pensam. (GOULART, Joséverson). 
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INTRODUÇÃO 





O 

presente 

trabalho, 

intitulado 

 Karate-dō: 

 Generalidades  Relacionadas  à Arte  das  Mãos  Vazias,  foi concebido  com  o  propósito  de  oferecer  uma  base  sólida de  conhecimentos  fundamentais  sobre  o   Karate-dō  a praticantes 

de 

língua 

portuguesa 

- 

notadamente 

brasileiros,  portugueses  e  descendentes  de  japoneses residentes no Brasil e em Portugal. 

A literatura disponível em Língua Portuguesa sobre o   Karate-dō  frequentemente  apresenta  um  volume considerável 

de 

informações, 

muitas 

vezes 

com 

abordagem  pouco  sistematizada,  reunindo  conteúdos relevantes e irrelevantes de forma indistinta. Diante disso, esta  obra  busca  organizar  e  apresentar  de  forma  clara  e objetiva  os  principais  elementos  que  todo  praticante ( Karate-ka)  deveria  conhecer  sobre  a  arte  que  pratica, priorizando  dados  históricos,  técnicos,  conceituais  e terminológicos essenciais à compreensão do  Karate-dō. 

Como  referencial  técnico,  adota-se  o  estilo   Shitōryū,  uma  das  escolas  tradicionais  do   Karate-dō.  Para  a transcrição dos termos em língua japonesa e chinesa, são utilizados  os  sistemas  oficiais  de  romanização   Hepburn 13 

( Hebon-shiki),  para  o  japonês,  e   Hànyǔ  Pīnyīn,  para  o chinês.  Importa  destacar  que  este  trabalho  não  possui  a finalidade  de  ensinar  a  língua  japonesa.  Tal  função compete 

a 

cursos 

específicos 

conduzidos 

por 

profissionais 

qualificados. 

O 

objetivo 

aqui 

é 

exclusivamente  esclarecer  expressões  e  vocábulos frequentemente  empregados  no  contexto  do   Karate-dō, promovendo  melhor  entendimento  por  parte  dos praticantes. 

Reconhece-se  que  parte  das  informações  aqui reunidas pode já ser de conhecimento de praticantes mais experientes.  Entretanto,  para  outros,  sobretudo  iniciantes ou  estudiosos  do  tema,  os  conteúdos  apresentados podem  representar  contribuições  inéditas  ou  pouco exploradas. 

Espera-se, portanto, que este material possa servir como  uma  ferramenta  útil  e  confiável  para  aqueles  que buscam  aprofundar-se  nos  aspectos  fundamentais  do Karate-dō. 
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SISTEMA DE ROMANIZAÇÃO 





Um  sistema  de  romanização  consiste  em  um 

método  padronizado  de  transliteração  fonética,  cuja função é transcrever os sons de uma determinada língua para  o  alfabeto  latino.  No  escopo  deste  trabalho,  será utilizado 

um 

sistema 

de 

romanização 

aplicado 

especificamente  à  língua  japonesa  ( Nihongo),  com  o intuito  de  representar,  de  forma  sistemática,  os  fonemas japoneses por meio do alfabeto romano. 

A  transcrição  fonética  das  palavras  japonesas constantes 

neste 

estudo 

segue 

o 

Sistema 

de 

Romanização  Hepburn, amplamente adotado no contexto acadêmico e cultural ocidental. 

Esse  sistema  foi  desenvolvido  por   James  Curtis Hepburn 

(1815–1911), 

missionário 

norte-americano 

oriundo  da  Filadélfia,  que  chegou  ao  Japão  em  1859. 

 Hepburn  foi  o  responsável  pela  compilação  do  primeiro dicionário  moderno  japonês–inglês,  publicado  em  1867. 

Posteriormente,  o  sistema  foi  revisado  e  passou  a  ser denominado   Shūsei  Hebon-shiki,  cuja  nomenclatura,  em certas ocasiões, é também referida como  Hyōjun-shiki. 
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O  Hepburn, especialmente em sua forma revisada, constitui  o  método  de  romanização  fonética  mais amplamente  utilizado  por  falantes  de  línguas  ocidentais na  transcrição  dos  silabários  japoneses.  Trata-se  de  um sistema  reconhecido  oficialmente  pelo  governo  do  Japão e 

amplamente 

difundido 

em 

materiais 

didáticos, 

acadêmicos e obras de referência. 

A  versão  revisada  do  sistema  emprega  o  acento mácron (¯) para indicar o alongamento vocálico. Exceção é  feita  à  vogal  “i”,  cujo  alongamento  é  representado  pela duplicação da vogal: “ii”. 

A  duplicação  de  consoantes  indica  uma  breve pausa na articulação, semelhante à presença de um hífen silábico. Algumas particularidades devem ser observadas: 



  o grupo “ch” é pronunciado como “tch”; 

  o grupo “sh” corresponde ao som de “x” na língua portuguesa. 



O  ditongo  “ei”  é  foneticamente  realizado  como  um 

“ê” prolongado (ou “êê”). 

O  caractere  de  nasalização  japonês  “ん”  é 

romanizado  como  “n”,  independentemente  de  sua equivalência como “m” ou “n” em português. Quando essa 16 

nasalização  é  seguida  por  uma  vogal  ou  pela  consoante 

“y”,  emprega-se  um  apóstrofo  (’),  com  a  finalidade  de indicar  a  separação  silábica  e  evitar  ambiguidade  na leitura. 

No  presente  trabalho,  os  nomes  japoneses  serão apresentados  segundo  a  convenção  local:  sobrenome seguido do nome próprio. 

No  que  se  refere  às  palavras  de  origem  chinesa que  eventualmente  surgirem  no  decorrer  do  texto,  será utilizado  o   Hànyǔ  Pīnyīn,  sistema  oficial  de  romanização adotado  pela  República  Popular  da  China  para transcrever  a  língua  chinesa  (mandarim)  para  o  alfabeto latino. 
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KANJI, KANA E RŌMAJI 





A  compreensão  dos  diferentes  sistemas  de escrita da  língua  japonesa  é  fundamental  para  o  estudo aprofundado  do  idioma,  bem  como  para  a  correta interpretação  e  tradução  de  seus  termos.  Entre  esses sistemas,  destacam-se  o   kanji,  o   kana  ( hiragana  e katakana) e o  rōmaji. 

Até aproximadamente o século V d.C., o Japão não possuía  um  sistema  próprio  de  escrita.  A  fim  de  suprir essa  lacuna,  passou a  adotar  os  caracteres  chineses,  os quais  foram  incorporados  à  língua  japonesa  sob  a designação  de   kanji.  Inicialmente,  utilizou-se  um subconjunto  específico  desses  caracteres,  denominado man’yōgana,  que  empregava  ideogramas  chineses  com valor fonético para representar sons do japonês antigo. 

Com  o  tempo,  os  japoneses  desenvolveram  dois silabários  derivados  do   man’yōgana:  o   hiragana  e  o katakana,  conhecidos  coletivamente  como   kana.  O 

 hiragana  surgiu  como  uma  forma  cursiva  e  simplificada dos  kanji, amplamente utilizado para expressar morfemas gramaticais, palavras nativas e termos do uso cotidiano. O 

 katakana, por sua vez, originou-se a partir de fragmentos 19 

de  kanji e é geralmente empregado para a transcrição de palavras estrangeiras, nomes científicos,  onomatopeias  e ênfases estilísticas. 

Os   kanji,  por  definição,  são  ideogramas,  ou  seja, caracteres  logográficos  que  representam  conceitos  ou ideias 

completas 

por 

meio  de  formas 

gráficas. 

Diferentemente  dos  alfabetos  fonéticos,  os  ideogramas não indicam diretamente a pronúncia da palavra, mas sim o seu significado. 

É importante destacar que o uso do  rōmaji, isto é, a romanização  da  escrita  japonesa  por  meio  do  alfabeto latino,  exige  cautela.  Embora  o   rōmaji  seja  útil  para iniciantes  ou  para  fins  de  internacionalização,  seu  uso indiscriminado  pode  gerar  ambiguidades  significativas.  A língua  japonesa  apresenta  um  número  expressivo  de palavras  homônimas  (mesma  grafia  com  significados distintos)  e  homófonas  (mesma  pronúncia  com  grafias  e significados  diferentes).  Essas  características  tornam  a identificação  correta  dos  significados  dependente  do contexto  e,  especialmente,  dos   kanji  utilizados  para  a escrita da palavra. 

Assim,  ao  se  deparar  com  um  termo  japonês  em rōmaji,  é  recomendável  questionar:   “Quais  são  os  kanji que  representam  essa  palavra?” .  A  resposta  a  essa 20 

pergunta  é  crucial  para  evitar  erros  de  interpretação, assimilação 

e 

tradução, 

contribuindo 

para 

uma 

compreensão  mais  precisa  e  profunda  da  língua japonesa. 









21 

 





22 

 
















CAPÍTULO 1 

KARATE-KA 
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KARATE-KA 









A diferença entre "praticante de Karate" e "Karate-ka" 

Alguém  conhece  a  diferença  entre  ser  um 

 praticante  de  Karatê  e  ser  um   Karate-ka 1?  Com frequência,  essas  duas  expressões  são  utilizadas  como sinônimos,  ou  seja,  para  designar  qualquer  pessoa  que 25 

pratique  o   Karate-dō.  No  entanto,  essa  equiparação esconde 

uma 

distinção 

profunda 

de 

significado, 

especialmente  quando  observada  sob  a  ótica  da  cultura japonesa tradicional. 



 “Há  uma  diferença  abismal  entre  "praticante  de  Karate"  e 

 "Karate-ka",  da  mesma  forma  com  "praticante  de  Jūdō"  e 

 "Judō-ka", "praticante de Aikidō" e "Aikidō-ka", "praticante de Kendō" e "Kendō-ka", etc...” (GOULART, 2008). 



Nos  países  ocidentais,  a  distinção  entre  essas expressões  raramente  é  observada  com  clareza.  Muitos autores  de  obras  sobre  artes  marciais  japonesas  não fazem  essa  diferenciação,  o  que  constitui  um  equívoco conceitual  significativo.  Já  na  tradição  japonesa,  essa distinção  é  bem  mais  precisa  e  carrega  um  conteúdo ético, filosófico e técnico específico. 



O significado do sufixo "-ka" (家) O sufixo  -ka (家), presente em termos como  Karateka,  Judō-ka,  Aikidō-ka   ou   Kendō-ka,  vai  muito  além  de uma 

simples 

indicação 

de 

alguém 

que 

pratica 

determinada  arte.  Embora  o  ideograma  家  possa  ser traduzido  literalmente  como  "casa"  ou  "lar",  no  contexto das artes marciais ele assume o sentido de "especialista", 26 

"profissional" ou "aquele que se dedicou profundamente a determinado  caminho"  -  no  caso,  o  caminho  da  arte marcial escolhida ( dō, 道). 



 O  sufixo  ka,  diferente  dos  graus  técnicos  onde  vemos  uma verdadeira  corrida  às  graduações,  não  depende  da  cor  da faixa  ou  do  número  de  anos  de  prática.  O  ideograma  ka  é traduzido como "casa", "lar", mas no caso das artes marciais, significa: "especialista", "alguém que se especializou em". Ou seja, alguém que se tornou "a casa (o lar) onde mora a arte". 

 (GOULART, 2008) 



Essa  diferenciação  é  essencial.  Um  indivíduo  que se  engaja  apenas  na  prática  física,  acumulando graduações  ( dan)  sem  aprofundar-se  nos  aspectos teóricos, filosóficos e éticos da arte, é um mero  praticante. 

Por outro lado, aquele que busca compreender o espírito da arte, estudando seus fundamentos históricos, técnicos e culturais, transforma-se em um verdadeiro  Karate-ka. 

A  diferença,  portanto,  não  está  no  tempo  de prática,  na  graduação  ou  no  número  de  competições vencidas,  mas  na  postura  interna  diante  do  caminho marcial.  O   praticante  contenta-se  com  o  "feijão  com arroz",  enquanto  o   Karate-ka  mantém-se  em  constante estudo,  revisão  e  aprimoramento  -  tornando-se,  de  fato, um lar onde a arte habita. 



27 

 Os  que  "treinam  e  estudam"  as  suas  artes  podem  ser chamados  de  Karate-ka,  Judō-ka,  Aikidō-ka,  Kendō-ka,  etc. 
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